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MANTO GROSSO DO SUL I\NO XVIJI 

R 6 : PRESIDENTE I CâMIRI OeSlile/Ã h_ow 
iPi iiiiisi os Tis@ris " no, juntamon e com a 

Sra. Armanda Cava- 
1 heiro promoveram tum 
bonito destilo/show 
com a apresentação 
de rouna~ de inver­ 
no, lingeries e rou 
pas in imas masculi 
nas do conceituada 
grifo Pierre Alexan 
der, da qual a Sra. 
Arnanda é represen­ 
tante r>½clusiva cm 
nossa cidade. 

Em convcrr.a com 
o Vico-Presidente do 
Clube, SGT Lourenço, 
fomos informados que 
parte <lo dinheiro ar 
recadado com a pro­ 
moção será dostina­ 
do a formar o guar­ 
da-roupas das meni­ 
nas :Gasquetcs" qun 
oarticipam do pro­ 
grar:ia "nomingo é "los 
so", comandado pel; 
radialista Ernando 
Casco, todo domingo 
direto do Grêmio Pe 
dro Rufino. - 

Outras promoções 
desse gênero serão 
realizadas semanal­ 
mente no clube, to­ 
das as sextas fei­ 
ras, com o mesmo ob 
jetivo e também me­ 
lhorar a qualidade 
dos prêmios ofereci 
dos aos vencedores 
dos concursos premo 
vidos no programa 
mingo é Nosso. 

O Grêmio Poro Ru 
fino conta atualme 
te com um Departa 
mento Feminino atu­ 
ante e que é respon 
sável relas promoçÕ 
es desse gênero. E 
se departamento se 
constitui de esposas 
de diretores, sci­ 
os do clube e esoe­ 
ra-se também a par 
ticipação desenho~ 
ras da sociedade be 
lavistense que quei 
ram trabalhar em 
pról do clube. 

A BR 060, recho 
nela Viota a Jnr­ 

im continua preocu­ 
ndo as nossas auto 
idndes(e isto é mui 
o bom). Na rcuniao 
1 Câmara Municipal, 
uarta feira. o Pre­ 
ídente Carlos Alber 
o Ocariz(Cachito)so 
icitou que seja on­ 
iado expediC''1 te ao 
inistro dos 'I'rans - 
ortes, Reinaldo Ta- 
ares, com cópia ao 
iretor do DERSUL,Ar 
aldo Ferreira de Sou 
,11 solicitando in­ 
ormações a respeito 
J pavimentação as­ 
.iltica do referido 

Em nua junliflca­ 
tiva, alega o VC'rca­ 
dor Presidcn ·e c'la Câ­ 
mara, que "a citada 
rodovio é de vital 
importância para nos 
sa região, sendo viã 
de ligação importan­ 
te com outros municí 
pios e para o escoa= 
menta da produção a­ 
gropecuária". 

Prosscquindo, Ca­ 
chito solicita "in­ 
formações a respeito 
da liberação de re­ 
cursos por parte do 
Ministério dos Trans 
portes, já que trata 
se de rodovia fede= 
ral, para a sua devi 
da manutenção e cas- 

homens, 
mundos, A Escola Ester Silva, que leva o nome da 

saudosa Professora Ester Si 1 va, pioneira cm 
ela Vista na difícil tarefa de educar, é 
ealmcntc uma escola modelo. 

A maior prova de al fato é que mesmo 
endo sofrido recentemente um brutal golpe 
cm a substituicão da tão competente pro- 

-~~~•cssora Floriana Franco Lozano, por moti- 
tos injustos, a escola não desmoronou, co- 
o algumas pessoas esperavam. 

A ESCOLA ESTER SILVA continua firme e 
,,iOrte, graças a competência e senso de re~ 

os tij~t.i:: ~nsabilidade de seu corpo docente e admi­ 
·ada in n1strativo. Os professores, mesmo revolta- 

, 1os por não serem ouvidos nas suas reivin­ 
c intcns icações, entenderam que não poderiam le­ 
fal3r e Var adiante um clima de animosidades que só 

to~eria trazer prejuízos aos alunos - meta 
~r1ncipal do trabalho educativo. Mas, sob 

ês_cinzas arde o fogo! t bom não colocar o 
eao na ferida, que é muito recente ... 

Graças ao trabalho de pessoas como a pro 
ou,•· 

0
,'. fessora Enoly Loureiro de Assis e Floriana 

con-:eç • rance L E 1 E t S • 1 - ue {r i h . ozano a sco a s er 1 va e o que 
, q J•' OJC, 

no cn::ic~:•I Ser diretora de uma escola bem estrutu­ 
ss ada como é o "ESTER SILVA", n5.o é um desa 

~· -~o, é um privilégio, pois seja qual for o 
are11cc, <hretor, ou diretora. Será sempre uma hon­ 

a trabalhar com um coroo docente tão com­ 
etente e coeso, comr o· desta Escola. 

Espera-se que a Professora Francisca,a­ 
ua1 diretora da Escola Ester Silva, traba 
he ao lado dos professores, funcionários, 
is, e desta forma mostre-se realmente à 
ltra de dar continuidade ao maravilhoso 

oalho que vinha sendo desenvolvido pela 
tofessora Floriana, na integração da Fami 
ia e Escola, em beneficio do aluno. - 

-:. GRUPO DE PROFESSORES DO "ESTER SILVA" 

N0 950 

calhamcn o, e ac poa 
sível, até o as fa1+a 

mcnto do trecho". - 
Segundo Carlos 1\1 

bcrto Ocariz, "o en­ 
vio nessa solicita - 
cão ao Ministério dos 
Transportes, é suges 
tão do DERSUL, quo, 
interpelado a respci 
to, alegou ser d<' corn 
p0tência federal a li 
bcração nos recursos 
roquer idos". 

03 DE JIHiiO Dl! 198<J REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA - NCZ$ 0,30 

Carlos Alhcr o Oca 
riz, Presidente do L 
gislativo belavintcn~ 
se, espera que o Mi­ 
nistro dos Transportc5 
Reinaldo Tavares, res 
ponda aos apelos dopo 
vo helavistcnsc, "n~ 
qual cu so um de se- 
us rcprcacntan es''. 

Esperamos, como o 
da a região Sudoeste~ 
~uc algo de concreto 
seja realizildo. 

POLÍCIA/TRATOR 
QUEIMADO 

Carlos l\.0cariz 

Através de um bom trabalho nesenvolvido pela Policia Civil 
de Bela Vista, principalmente por parte dos agentes Carmelo e 
Néris, tudo indica que dentro de poucos dias o caso do trator 
da Associação de Desenvolvimento Comunitário do Distrito Nos­ 
sa Senhora de Fátima, que foi completamente queimado na noite 
do dia 12 para 13 pp, estará solucionado. 

As informações liberadas pelo Delegado de Policia de Bela 
Vista, Dr. Gilberto Pereira da Silva, que está empenhado na e 
lucidaçâo do caso que chocou a comunidade do Distrito ossa Se 
nhora de Fátima, estão na Página 07, no INFORME TF. 

~obilizando todos 
os funcionários da 
Prefeitura Munici­ 
pal e voluntários, 
realizou-se nos di­ 
as 19 e 20 de maio, 
um Mutir3o na Baixa 
da Corinthiana, com 
limpeza de terrenos 
baldios, atendimen­ 
to médico e distri­ 
buição de remédios, 
distribuição dele­ 
nha, patrolamento e 
abertura de ruas,co 

locação de bueiros e 
aterros. 

A Vigilância Sani 
tária elaborou um a= 
tcndimento de orien­ 
tação junto acs mora 
dores que possuem a= 
nimais domésticos e 
fossas abertas. 

A Secretaria de De 
senvolvimento EconG­ 
mico teve sua parti­ 
cipacão inserida no 
incentivo ao olantio 
de hortas, estando a 

equipe <la Pastoral da 
Saúde também reali­ 
zando campanha nesse 
sentido. 

uma atitude de 
confraternização, os 
moradores e o Presi­ 
dente da Associação 

.daquele bairro, Sr. 
Anatalício Jara, rea 
lizaram um Baile Po­ 
pular de encerramen­ 
to com a presença de 
associados, amigos e 
políticos. 

IIE RECEBE MA TE 
A FUNDAÇÃO SESP - INISTRIO DA SAÚDE, ENVIOU PARA BELA VIS 

TA- 8.800 METROS DE TUBOS PARA A EXTENSÃO DA REDE DE ÁGUA E ES 
GOTOS SANITÁRIOS DA CIDADE, SENDO QUE ESTÃ PREVISTA A CHEGADA 
DE MAIS 6.000 METROS ATÉ O FINAL DO ANO. VF.JA NA PÁGI A 03. 

. 
4nt . 

t0rn°,.,. t s°' ser .,° 
rs",s 
-±d° • 
•• e!· e!y: é!'.!! -~e DA REDAÇÃO: TF ao falar DESAFIO, na 

assada, não cuis dizer DESAFIO AD- ·' -4ue ,) 'i'TVO, mas um DESAFIO ITICO. Se 
ser•· a nossa o iniao a res e de oue 
.,:'' yezayerPoZTr@na @. 

e -·i~-=~===================:..._ __:.=====================================~ 4sr° ] 

·Resultàdos do I orneio de Pólo Olímpio do Amaral Cardinal' 
carta enviada PIO DO AARAL CARDI- Os resultados do 29 Lugar Sociedade Carlos, Carlos Ante­ 

"?sa redacão, o AL, realizado nos di torneio foram os se Hipica de Ponta Po- lo, Farah, Palmeira e 
'etor oo Departa- as 19,20 e 21 de ma quintes· ra(Vice-Campeao)-Dr. Lucas 

-,e n to . P - • - • ba,,e Pólo doClg io com o patrocínio 1° Lugar: Clube do Astürio,_Dr.Ivan,g 4 Lugar: Sociedade 
t _ Iaco Bela Vis do Fanco Bamcrindus e Laço de Bela Vista reco, Zoe, Jose Ra- Híuica Raio doe Luar- 
, Hortêncio C • ; ± 100 RC " "(O, 7) Ol5 ; - l ,' ' 'l .ap1- apo1o co 1 'ec, ·ampeão -- im tat e Cesar. Aambai· Evaldo Can 

iscobar i. fo1 a. C ' Hc ·E. • c 30 L be ' hou - , n. r- na pessoa ac seu o- pio, dor.encio, ien ±uqar: Clu e do teiro, 0:1ias, ·AgostI 
"?resultados do mandante, Coronal d til, Prado, 1ima Laco Bela Vista "B" ni, Junior e Avanci- 
e1o de Pólo OLI son Gon. Lucas; Jose Rona lào, r, i.ma, ni. 

SUL RENOVA FROTA 
O DIRETOR PROPRIETÃRIO DA VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL, EMPRESÁ­ 

RIO OSVALDO POSSARI, ACOMPANHADO DO FISCAL DA EMPRESA JOSt RO­ 
DRIGUES E T)Q SUPERVISOR WANDERLEI DOS REIS, ESTIVERAM EM JAR­ 
DIM NA SEMANA PASSADA PARA ANUNCIAR NOVAS METAS A SEREM ADOTA 
DAS PELA EMPRESA, COMO A RENOVAÇÃO DE PARTE DA FROTA DE ôN:í:= 
BUS QUE ATENDE PRINCIPALMENTE A NOSSA REGIÃO. VEJA NA PÂGINA 3 

"ESTE ANO O IMPOSTO t JUSTO" - VEJA NA PÂGINA 04 DESTA EDIÇÃO. 

Câmara é 
Notícia 
Construção com 

urgencia de uma Es 
cola, casa para õ 
Professor e Centro 
Comunitário no As 
sentamento Rarra 
do Itá; 
_ Expansão da Re 
ae de Energia Ele 
trica; - 

Troca das redes 
de agua que foram 
colocadas no Sair 
ro Costa e Silva; 

Abertura de Ru 
as no Bairro Ser= 
radin:io; 

são alguns e­ 
querimentos e In­ 
dicações apresen­ 
tadas na Câmara u 
n1cipal esta sena 
na. PÃGINA os. - 
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ENCONTRO DE VEREADORES DO SUDOESTE 
Borii Lo- Con, llf prc:wn<;MI d<' 3B v1-r1 ndu­ 

ren d nc,n:rn rP1,.iÕo, I' o D• puLndo li( nriqt;<• 

d( D,líl('O dP nranil' Sl rlry Num·s NogU<'Ífil, 
do Prefeito Municipnl Naudm:r Xavier e do 
PrcuidC'n e• ú:-i UVMS, v1..1·,••Hlor Flávio Ri>né. o 
r-00.l izou-rc.: sr'mnnn r1;,s,3nua, ne:,1 a cidriclt:,o 
Jl8 Encontro de Vere,,don•,; do Suclc,<.•slP. N.:. 
oµortunld·1d\ fo1 ,•l< it:1 n cllrl'tcr ·,, cl,, f,E­ 

sociçiio. 

e bates 

Rlgional 

Fnt; os vários temas tratados, desta 
cuu-:;c ,, PolÍ1.1ca Agrícola,, CrÍ•dito Rur::,.l 
quando Sirlcy Nunes Nogueira fez várias ex 
planações a respeito do assunto. Logo o: 
vc readores f l zeram um,. sé ric de pc 1·g1:11 t.•s 
n resµci to do f\mcionGmento do B.:.nco c!o 
Brasil e suns mLtas em relaço ao Setor A­ 
grÍcoln. 

Sirlty nÕo deixou nenhum vereador seffi 
rcspcsta e dimensionou o p~pcl elo BE. na 
conjuntura econ~mica d~ rcginc. 

Apbs v~rio~ debutes e pt·opostas de trv­ 
bi:.lho, di!:iCUtiu-se a fo nn::.ção da União do~ 
Vcrenctores do Sudoeste, com a apresentação 
de 3 ncmcs pa1·n er,cabeçi:.rcm :is ché'.pns .Após 
a eleição o vitorioso fci o Ver·eacor ILDEO 
INÁCIO DE CARVALHO, de-, PFL, de Nie•aquc, fi 
cando n&~im conctituicta a Diretoria: 

ROTEIRO TURÍSTICO 
Dentro cl,, progr2rnr.çao,o!.: t:rlÕ'.?S pr~ 

pcrcion;aram nos vereadores um passeio tu­ 
ristice, cem visi us n Gruta do Lago Azul, 
F:lzLncl,, Sc·rradinl10(/,gropccuária e piec!.cl!l­ 
tl,ra)", . .::_scr·nte do Rio For-rnoso,Colcnrio X~ 
raes, e no encerramento um churra&co no Fa 
zendr. Cachoeira, d pi·opricdé,de de Vice 
PrC'feito L11iz Fnlc:io. 

Proveitoso 

1 i ! iJl' () r,( .. H) de tu mao { l E T!I( nt 
,,0:·, ;, ptr 1 ,1, o•JiofiO'., pr·lviltRlo .". 
to tlrr,po .,, strut ,do: 1· nao se 
;1 n.< r;, l 1dr1d•· ! .. prim da r,o 
sráo o gemidos das carpid ir J. 
nadas ou o destilar venenosc dos ccn'! 
dos que irão aeter, barrar ou prehu 
tua déisão d varrer du vida publ!e; 
ladrões, os corrupto: 
o eternos xplor dores <J,. bo·• t( 
gente. Não, eles jamais conseuirác a 
cé.r de e! pÍri to de r ovo a • xp• c~~t lva 
dine m<lhcre:s; ::: fÍ· r::; !""'t..d;,nç--, dl (C::t:'"'" 
ra r..e dir,val, ttI'CéliCi. L· ul trar ,,,!·;10ú l 
gência desde os primordios d 
ncssél terr•ú. 

As or,iniÕes for,rn1 unânimes, o Encontro E no estaras sozinho ns.. -, • c-r,rt1t 
fc,i p1oveitoso, n p,,rtir de ªEora o~. v,reo terrível, dl.ra e ir·dlec,t0J. Ter[,;;: ;..r­ 
dores de nossa rec.ião, com a união, esta- lado, lutando contio, decicidv e brn·· 
r,,o m,,is fortalecidos e n::; troca de cxpe te, milhões e m.lhes d b<,r •• • tr·,sl lt,r 
rtências podc.r·Õ.o servir melhor as comunidajos que ql.c•rr·n., fr:rvc r·o:,(r-, .-.~--, u··0 P·, •• 
dcs e ao povo ql.e os ell'gcu. sclidáru,, s.:.ru,, cc-r·,_.( 1,,, :•., J ivrr· e-- 

Novos Encontros deverão ocorrer nas de- chê de i"º' :,l ,ir-:crr1s• C\,.:,.;ntr- , or"lr-~L< 
m, is c:. d odes d,, regi ~o. vagabund;.; corr.o, intelizmnt, é: con!ie:. 'MENTOS por c1..:lpa dcs r.1;,rg1r.~.is de tocos os ·:ç m q1,;e infc StDrn, CGr.O p,·,,17; r.,; ldi t;;, a "{, 

nacicnal. Jsso v:-1i ;:ic; b;Jr. Qur se :t.:.­ 
os maus brocileircs- o laariozinto e 0. 
dravaz-, todos ter de scr tnidcs 
resgtar a moralidade e a decência qu • 
estão, praticnrt, ausentes n vid. P 
blic[, dc nsso pis. cc,rr•-·n·~ ,:;e r.c·,.· 

Sorma . to popular pc·la reconstrução nê.cio:ial 
Agropccuar1a Lencio de Souza Brito grossa a cda dia, a caco hora e no 

Pr<'fei tur;, Municip;ü 
PRESIDENTl:.: lldeo Inácio de Carvalho·· Jo1nal de Bonitc, crc·sce

nd
o vitoiioso ar.ingt .:e!" ri.i:S re~- 

r-:l::::~;:~;;;;:;;;==~;;;==~;;::~;::~;:~:;~;:::::::...J d i t Os ri n c Õ e s , os povo v d 
O
s , "',<· c i d a ce s : lij) Vice-Presidente: Jose Carlos Barce- quenas e grandes, o grandes centros, 

los(Caracol) 
29) VicE·-Prcsidente: Odilon Vasquez de a ASSINE'· ::~r:~~~es~E c~;~ uma 'lV;õ,lanchr, oe ré.d Predo(Jardim) ' , me e de esperança er ··, 

) 
, mt·lhc-res pr,ra o Br~s.1.· 1 •. r_ ·,.,;;e· esmore".er,· 

12 Secretario: Abel Mendes Aveirc(Guia =- •- Lopes da Laguna) capitular,nãc. se subm1;ter, nãc renur,ci;; 

22) Secret1rio: Ingrncio Gorrc·s Neto(Por J ORNIL T B:ésil precisa do teu errptr.ho, d& :i;:. ~- 
to Mt:rtinho) F sac, dê. tu;: volun aried.:de. Var..es b:-is:: 

ir) Tesoureiro: tticzar Cot.to(Bor.ito) • rcs!. ~os OL,tro:': ContLrN,zes dé• r.:enti:-: _. . do engcdo lar r= 
22) Tescureirc: Paulo Mcllo(Bcla Vist;,) - • ="'·los, devé.ssos e perve,-· DA-LHr:S COLLOR, 1 D , • · esçõ a borduna ser. 

nem piedade, que eles merecem!!! 

Os org~nizndores agradeccrn: 
Banco do Brasil 
Ner~i Soares dos Santos 
Cotrijul 
C a! cáreo Xa.raé-s 

~-- 

e 
'C>us. 

439-: 

Moção de Congratulação 
lt 

A C~·,.,ra ~ unicipé.l de Bela Vista, através 
do seu reresidente, Carlos Alberto cariz,a­ 
prcsc.n tou -~OÇAO DE _cm•GRJ\TULP.ÇÃO ao jornal 
T:-ib1..:na da Fronteira _pe-la publ.icação dõ"Car 
t.:: ac- Presidente•·. 

Recebemos da câmara a seguinte carta: 
"Senr or Redator-ChE fe". 
Sirvo-me da presente°"para conur.icõr à 

V.Sa, que em Sessão Ordinária deste Legisla 
tivo Municipal, realiz2da(42 Feira), o ve-: 
reador Carlos Alberto Ocariz, apresentou mo 
ção de Congratulação à vossa pessoa pela 
publicaçgo da muteria Carta Ao Presidente 
public~da em a Tribuna da Fronteira n? 949, 
de 27/05/89. Cordialmente, Carlos Alberto 
Ocariz, Presidente. 

NOTA DA REDAÇÂC: Tribuna dB Fror.teira,a­ 
colhenào sugEstões de sel.s lei tores, né, ma­ 
ioria empresarios, comerciantes, profissio­ 
n.:is liberais, p1·odu tores n:rai s, es ude.n­ 
t~s, professores e comerciários, sugere,t=. 
bem, que seja realizada una Reunião, na se­ 
de do Rotary Clib de Beln VIsta, com as 
presençss do erhcr Prefeito Mu.icipal, ve­ 
rec.dcres, presio.::nte do ~indicato Rural,re- ._ ...J 

EXPEDIENTE 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FUNDADO EM 20 DE F_EVEREIRO DE 1972). 

1 Fm-"OADOR: lVALDO PEREIRA" • 
REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 
CEREN'IE: GlLSOX SILVA SANTOS: 
REPORTAGENS: UBALD!NO RODRIGUES E LU1Z HENRIQUE 
NUNES CORREA. 
7ICTAS: A.BTM, AE, PLANALTO E CORRESPONDE~TES. 

RE~~ÇÃO, AD~lSTRAÇÃO E PARQUE GRÃPICO: Rua da 
Republica, 564 - C,'.iiirn Postal 23 - Fonl!: (067) _ 
439-11.lO - Séc~ ?rÕpria - Registro no Cartório 
d• Titulas e Dccumenl:os ng 35'. 

- Pftilio X ADJO!U E Ãt!Wou. ::::,. 
til .liEMANÁR IO X,,\ R...7lE BELAV!S!ENSE DE JORNAIS. 

0GC MF - l5.Sl3.203/000l-59 - INSCR. EST. 28 
219.0003-l. • 
nLRET ORA : MAR IA ESTELA VELAS QUE Z PERE IRA . 

presentantes da Mac Roary, f • ÇOnê.ria de e .... , 

e dê. Receita Federal, Exator Chefe, r­ 
presentantes de Sindicatos d~ Trabulh:~­ 
res, Associação Comercial enfim, dé 
das as lideranç=s d~ , - - comuridc.de, par3· 
possamos iniciar uma campnra em prÓl 
Bela v· ► ., "~ .. 

1sta, que pcderia se h· ar ::i;:::• Q 
DA DO DESENVC.LVIl-lENTO Ser1· ca ,ca,m f~r~;;:ç:.: ll 
de uma ~R~N • a• . r. i:.. TE visando retomar o cteset-'· 1 

vamento de nossa Cid d "" - os = q . 
cores. CART • a e' -1'1 codos ,, l l 
um ch-r., A A~ PRES1DtNTE foi u.11 i:;l~-· li. fi, 

, To3adoeos bclavis±u» 

Escritório Jllllf vocacia ~ _ 
CARLos A. NA2ARr BORGES I Os a, 

&t. 
~ \' 

~ :4iP 2e "te 

CAUSAS 

RUA: 15 

ClvErs 

DE 

E 

NOVEMBRO 

' a 

'rRI.EFONE: 439 - 1382 

TF 

CRIMINÀIS 

NO: S05 

G 

-~ VISTA MS. - 
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Com ese trabalho de extensao das redes de aua 
e esgotos sanitár'os, o SAAE espera atender com 
maior e'iicla o rande número de consumidores be a 
vfstense e evitar problemas de bastecfmento do pr 
cioso !'qufdo, sem contar que deverão serem aumen­ 
ta:las nur.J porccnt~i;c:n con•,ider.ÍvPl o numero de hc,­ 
nef fiados pelos serviços do órgio. 
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L. : +rneise 

O Diretor proprietário da 'ação Cruze!ro do 
Sul Osvaldo Possarl, aco~panhndo rlr lo~~ RodripueR 
e Supervisor •:anderlcy dos Peis e,; fv,..rarn '-'"' Jnrn !n 
na semana pnssada para ~runcía~ nova~ ~etn~ n r,rrcm 
adotadas pela e::ipresa coco, rrnovação rle parte da 
frota que atende princiéalr.ence n nossa regina. 

Os diretores da empresa que~ respons~vcl por 
mais de ur. tPrco dos transportes de passageiros do 
Estado, em cocpanhia do gerente local Pr. Jardin Vi­ 
tal Valente, anunciaram as redidas que vir~o em be­ 
neficio dos usuários d, linha da c::ipresa. Inicial - 
mente, ji a partir deste r@s estarão circula.ndn na 
linha Ponta-Porn/ Coru::i~n quatro carros novos Em 
substituiçno aos veículos acuais que possuer apenas 
dois anos de uso rasque devido as cor.diçÕes das r~ 
dovias que compõem a linha terão de Ir para urra re 
forma geral. A linhn Ponta-"orn/Coru::ib.-i, cor. ;:,ais 
de 300 ~uilÔr.etros de rodovias nno asfaltada, pas­ 
sando pelas cidades ne Antonio Joio, Bela \'l~ta 
Jardim, Bonito, Hodoquena, ~iranda e Corurbá, dimi­ 
nui consideravelmente a vida úcil de cada veículo. 

Outra medida anunciada pela rlirecori, da Cruzei­ 
ro do Sul foi a ar.pliaçio do esp,ço físico da• rodo 
viárias de ,Tanlí:n e flela \'Isca para u:: :::c,lr.or aten­ 
direnco aos passageiros até que os poderes hlicos 
das duas cidades resolvam construir o terrlr.al rodo 
viário definitivo nessas duas cidades. - 

rora~ criados camhém novos-horários <le nri~us na 
linh3 .'.1rdim/Carnpo Grande, facilitando ;:i vida dos 
passageiros dessa linha. Dessa forra a eprsa terá 
carro~ sai~do diáriamente Õs OI: 15 de Jardim e as 

L· l 
1 
\, • , ,, 17:00 horas de Campo Grande, criando condições para 

,-....:....:....;...;._;;..;.."'--------,que passageiros que viajam à capital à negócios pos 
sa retornar no mesoo dia, evitando despesas co::i Õ 
pernoite na capital. 

Outra rovidade =oi no cocante a venda de assa­ 
gem para Rio. são Paulo e Paraná, com cone.~ão ec 
Campo Grande para outras e~presas, be~ como o setor 
de transportes da empresa que vem proc ssado cor. re 
gularidace e eficiência. 

Irfo:.""'~ram ainda os c:retores da Er::presa de 
·ransportes que grandes novidades a sere.= anuncia - 
rlas proximamente irão atender as necessidades dos 
usuários de suas linhas . 

ot% 
c" 
rro 
ri 
1;,de, ~-- t~--------------------------------------.t:=============----------------------------• 
~,.;;;'.' uando termina um sonho ... Começa a realidade e só 
º.~e!,' uem acredita em sonhos sabe o que_émelhorpara~i 

----------------------------!~ 

acreditamos no progresso e temos o que é melhor 
ara voce o HOTEL POUSADA DA FRONTElRA tem 

Apartarnentos com ar condicionado o moderno 
rnérican Bar Lanchonete com um deliqioso Chopp 
venida Teodoro Sativa - Bela Vista Mato Grosso do Sul 

Reservas: 139-1487 e 439-1366 
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H 1. SOL V F: 
III- A admisso dcs aprove to dar-»- 

I Convocvr os candidatos ar I ovr cio: no n por ir rtc 01 / OG/ H'l. 
concro público realizado em 12/05/89 pu- 

d o rdrr de ~np~f,r·olrl0Flrr-,in1G·llv110 
ri p eenchimnt o cl,tG vvats per 

I Di r-1'\or _.,. 01 SntJU• <' ~,nnf'n:1<·n_l_ o d, M . 

_ETA:_Fenador: "enrwn! no cnv4go nu!eng = 
ÁG U A SL:f<VIÇO AU1'0NÕMO 

Edital 
DE E ESGOTO 

002/89. 
De ordem do S<.:nhor Mário 'l':11<no Gobarn, 

Presidente da Comls:úio de· Concurso,·, torna 
pública a relação, por ordem de classifica 
çÜo de,:; candidatos 0provndos no concurso 
para preenchimcr.to dus vagos dos caros de 
Operador de ETA; Fncanndnr e ScrvcntP: 

I- Cargo de Op rador de ETA 

12- Washinpton Luiz Alves Leite 
2- Agnldo Itamar Dutra 
32_ KrgPmiro Pinheiro 
49_ Jorge Nery Snntnndel 
5- Cosme Eduardo Riclde 
6- Luiz F llsmino Go~çalvPs 
7g- Otávio Pinto de Souza 
8- Osmar Nunes 
92_ Scbastlio Vnlhovera 

11- Cargo d Servente 

1° Amar de Medeircs 

IIl-Cargo de Encenador 

tas ccrreçóes que tiveram qv 
t:s, a Prfeiuro p crrogu o 
cimento d irposto ficando 1 
CC;r:1 o p azc O( r.: p·7ento u'e 1 dc 
ou á vista com desconto d 20%. 

à Prefeitura nau ruis tgta de q.r­ 
dir desculr,,s ,, ç,q::uJ-,ç::;c :·c.,licicar: 
prerso e apcio e dia de mor:zliz 
e seriedade que u Administrador vem ' ---------------------------------------,. 

19- Bento Ajaln Freitns 
22- Haroldc Brag~ Diniz 
3°- Elpidio Bcnltcs 
4- José Casslrriro EchC"vcrria 
52_ Ron&ldo de Deus Flores 
6?- Rcbcrto Carlos Vilalba Balta 
7- Rom,,u Ccz« r Mcr,des 
82- João Rodrigues 
92_ Jorge Jesus Alonso Lina 

Mário Takao GobarE 

Presidente Comissão Concurso 

De 05 ~lide junho comemora-se n serr-n­ 
na n2cional de Meio Ambiente. 

Preservar o Meio Ambiente é respeitar a 
Vide. 

IE TE 
BELA VISTA NÃO MERECE ISSO 

Todos em que as sumir sua P<' rcc la dc- 
resp0nsabi li dnde Social nao podemos virar 
as costas para .problem2~ que vão de.sete a 
OCLpação da Amazônia, poluição dos Rios, ~-ra::..-----------------------,r. 
desmatEmento indiscriminado até a um cano 
de Esgoto estourado na calçada de sua c 
sa, o que não deixa de ser urna pcluição am 
biental, mLÍ~o desagradável p0r sinal. - 
sá ccnstai:amos que mui tos desses cnos 

nem es touridos e1::. tão e sim pt·oposi te lmente 
correm pelas ruas e calçadas ja que as fcs 
sas residinciais não conseguem mais absor 
ver o detri os. E o que é mais dramático 

Façmos com que o visuEl de nessa cida 
de mc•lhore, ela depend,' de cada urr- de nós 

Prefeitura Mur.icip 1 de Bela Vista-MS. 
31 de maio de 1.989: 
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sc não fossem tantos 

NELSON 

ADVOGADO 

CHAGAS 

OAB-MS 2.491-A. 

FONES: 251 - 1721 - ESCRITÓRIO 
251 - 1712 - RBSIDENCIA 

' mui as casas nem fcssu tem. ESCRITÓRIO: Rua Tenente Bernardes no 826 
Vamos cons :tentizan-. nos de afetação que RESIDSNCIA: Av. Cel. Camisão no 65 7 

isso traz aos vizinhos ao conércio ot: 
as pessoas que utilizam-se dos calçadas, e 
a sua rÓpria familia, Vt'.mOS pensar que as ., 

L.:!.,-_l 
crianças nio imaginam o perigo que correm 

agua contaminada. 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL. 
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DR. RENATO DE SOUZA ROSA 

MEDICO - CRM - MS - 2049-HORÃRIO: 17-2!:' 

DR. UBIRATÃ LEÃO S. TORRES 
CIRURGIÃO DENTISTA - CRO - MS 
FORÃ.RIO - 13 - 21 HORAS. 

ENDEREÇO: Rua General Osório N 660 

BELA VISTA - MS 

DR. LUIZ ANSELl~O DA SILVA 

CIRURGIÃO DENTISTA CRO - MS 

HORÁRIO: 08:00 12:00 HORAS 

: -oDh:eça a 
- ---1. ontetr vxco cczero Bo 'se 

SEGURANCA - TRANQUILIDADE - CON~ . rORTQ .. A. . - 

Onibus para ]}xcursões 
:t.INHAS PARA: BELA VISTA, PORTO MORTINHO, JARDIM, 

- ANTO~IO JOÃO, PONTA 

AQUIDAUÀNA, CORUMBA, NIOAQ!JE, 
BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJQ, 
QUENA, SIDROLÃNDIA E CAMPO GRANDE. 

a 



AI, TRIBUNA DA FRONTE.IA BELA VISTA - 

Câmar·á é Notícia 
OR; VEREADOR CARLOS ALBERTO OCÍRIZ 
Para que seja endereçado expediente ao 

0. ~r. PrcfPL o Municipal, no sentido 
o mesmo de ermine abertura do Parque 

nntil <ln Pr. ça Cantro Alves os domin­ 
o feriado. 

---------------------------------------- 
ALBERTO OCRIZ 

Que seja endereçado expediente ao Exmo 
Prefeito Muni.cjpn], com cópia ao Ilmo. 
Nilson Moreles, chefe encarreqado do 

E, solicitando a expansão da R de de á­ 
.1, no llnirro Planalto. 

Caso não for possível a expansão, que 
ja colocada uma torneirn comunitãria. 

----------------------------------------- 
ÃO NO 096/89 

VEREADOR SYDNEY NUNES LEITE 

re 
st adot 
cidad 

uipar r, 
t>1 UI!· , 

ada na p 
desaprc 

o-:::.''Prcpcs. 

Pede que seja endereçado c:oediente ao 
xmo, Sr. Prefeito Municipal, reiterando 
r.dicação no 084/89, no s nt1do de que se­ 
a determinado ao órgão competente para 
e realize a fiscalizacão e apreensão dos 
imais vacuns e equinos que perambulam na 
idade. 

Sabemos que no próprio centro da cida­ 
' como na Vila Nova e nos outros bairros 
sas esp6cies de animais andam soltos, o- PORTARIA NO 006/89 
sionando prejuízos e, até, ameaçando a 
tegridade física do cidadão. CARLOS ALBERTO 

----------------------------------------- Cimara Municipal de Mato Grosso do Sul, 
ções legais: 

a 
é 1: d 
2 .. 
sta d 

DICAÇÃO NQ 097/89 

TOR: VEREADOR SYDNEY NUNES LEITE 

quo determine a con.rução ar 
+rcia da E9cola, ca a par 
Centro Comunitário, no A ont, n'o n 
do Itá, bedore que somos da necessidade 
da cons rução da Ecola, uma vez que aque­ 
las familias carecem da acomodação adequn­ 
da para ins rucão de eug Filhos. 

---------------·--------------------------- 
MOÇO DE CONDOLENCI S NO 015/99 
AUTOR: VEREADOR CARLOS ALBERTO oclíRIZ 

Para que seja endereçado "Moção de Con 
c'lolência::;" Sra Ri .a'Maria Loureiro R. 
Calvano, ex nsivo a snus [amillarnq pela 
perda irreparável dr seu ente querido Cnr­ 
los Aberto Dattilanl, ocorrido na s mana 
p.pansada. 

Baixar escala de frequência dos funcio 
Para que seja endereçado expediente ao nários·desta Casa Legislativa, nas sessões 

o. Sr. Prefeito Municipal, reiterando a que são realizadas semanais: 4a feira- Ini 
~icacio no 023/89, no sentido de que seja cio is 19:00hs 
erta a Rua que, partindo da Escola exis- Funcionáribs: Rosana, Clélia e Narciso 
nte no Serradinho, passando pela frente 50 feira- Início is 19:00 hs 
residência do Sr. Celestino Freitas (Ce- Funcionários: ~átia e Armanda 

ste), atinge a rodovia que demanda a re- 
ão das Caieiras. CUMPRA-SE 

t de se aproveitar o tempo, enquanto , -----------------------------------------­ 
tá seco, para se trabalhar a parte úmida 
i existente. PORTARIA NO 008/89 

Como se vê,· é um serviço de rotina, no 
al se gastará pouco esforco, mas, no en­ 
nto, produzirá benefícios aos moradores 
região. ------------------------------------------ 

'DICAÇÃO NO 057/89 

TOR: VEREADOR SYDNEY NUNES LBITF. 

---------------------------------------- 

DIcço No 094/89 

• 'l'OR: VEREADOR RONEY MOR/\ES SH'IÕES 

s 
ICAÇÃO NO 098/89 

'l'OR: VEREADOR CARLOS ALBERTO OCÃRIZ 

------------------------------------------ 
PORTARII\ NO 007/89 

CARLOS ALBERTO OCÁIU Z, Presidente da 
Câmara Municipnl de Bela Vista, Estado do 
Mato Grosso do Sul, usando das atribuicSnR 
que são conferidas: 
RESOT.,VE: 

Decretar ponto facultativo no expcdicn 
te Legislativo Municipal, no dia 26 do cor 
rente mês, de conformidade com a Portaria 
no 200/89 do-Executivo Municipal 
CUMPRA-SE 

RESOLVE: 

MS D!CAÇO_No 093/89 . 
oR: VEREADOR RONEY MORAES SIMÕES 

° Para que seja endereçado expediente ao 
L~o. Sr. Haroldo Ferreira Galvão, Diretor 

FSESP, com cópia ao Chefe encarregado 
SAAE, Sr. Nilson Moreles, soJ.icitando a 

0ca das redes de água ~ue foram ~aloca - 
s no Bairro Costa e Si1va, que nao acom­ 
nharam o Projeto, pois o Bairro se encon 
.ª com sérios problemas de água, que pre­ 
tsam ser solucionados com urgência. 

--------------------------------------- 

Pede que seja endereçado expediente ao· 
o. Sr. Prefeito Municipal, no sentido , 

OCÁR1Z, Presidente da 
Bela Vista, Estado rlo 
no uso de suas atribui 

CARLOS ALBERTO OCÃRIZ, Presidente da 
Cãmara Municipal de Bela Vista, Estado de 
MJ\to Grosso do Sul, usando de suas atri - 
buicões que lhe confere as Leis; 

RESOLVE: 

ROSA 
~ .· 
3RIO: ll Na forma Regimental, para que seja ende 

çado expediente ao Exmo. Sr. Prefeito 11u­ 
icipal, no sentido de ser fornecidas as se 
~intes informações: •. 

se existe Lei que regula as condições do 
o do solo do Distrito Industrial de Bela---------------------------------------­ 

ista, conforme prevê o art. 30 da Lei nc 
/B7/s2 

l Se foi procedida a desapropriação de á­ 
eas mais convenientes para nelas instalar 
Distrito Industrial, de Bela Vista, con­ 
rme prevê a Lei 737/82 

Conceder i ~uncionária RITA MARIA LOU 
REIRO BATTILANI CALVANO, 08 (oito) .dias 
de luto pelo falecimento de seu irmão Car 
los Alberto Eattilani, ocorrido no dia 27 
p.passado. 

CUMPRA-SE 

VEREADOR QUER. 
MUTIRÃO NO CENTRO 

o Vereador MARCOS ELIAS DA CRUZ, do 
PMDB, solicitou ao Prefeito Municipal, a­ 
través de Ofício, com cópia ao Secretário 
de obras, Ricardo de Souza Rosa; que seja 
feito, em sistemas de mutirão, a limoeza 
das sarjetas rlo escoamento de ãguas plu- • 
viais da Quadra 34, centro e suas imedia­ 
cões . 

Além <lesses locais, ~arcos pediu tam­ 
bém que o trabalho seja estendido is ruas 
Duque de Caxias, Voluntários da Pátria 
Barão do Ladãrio, Eduarâo Peixoto e tra­ 
vessa, aproveitando a mesma ooortunidade 
para atender aos moradores com cascalho 
para aterros de terrenos alagadiços . 

, Rt:.I.: 'DR. CO?.REA 55 E! FREIE A SAESZ. • 

VIVÊNCIA DO AMOR 
u orig 

qun julqo 
n r nt r 
consegui-lo. o, pr exe 
car opo, dinheiro, noites 
estudar, tir r ipl a o as 
minha itu cão no ro. 

O desejo d er iz 6 Foi o 
próprio Criador que o colocou m 

isto, não seríaso. motivados par 
Existem muito y 'ore que erecom 

ser almejados e conquistados. Para uma 
pessoa ser realmente feliz, ela precin 
dr mu í. a coisa. 

Há as necessidades mais básicas de a­ 
limen .acão, vestiário, habi acão. Quere­ 
mos saúde, ensino, trabalho, lazer. 

Alguns não se con entam com ir.to a 
procuram riquezas, poder, status. N ~ tu­ 
do que brilha é ouro, Devemos szber dis­ 
tinguir o que realmonte nos faz feliz e 
o que nos escraviza. 

A mãxima felicidade, o primeiro valor 
a cer cl<'scjaro, 6 o A.lOR, nós precisamos 
mais de amor, do que qualquer outra coi­ 
sa. Precisamos scn ir-no3 amados e valori 
zados. Só assim seremos também capazes d 
amar os outros. E nesta mú ua doação de 
amor encontramos a felicidade e o sentido 
de nossa vida. 

O primeiro a nos amar é DEUS. Saber 
que somos amados por ele é a maior fone 
de alegria. 

A maior desgraça é não ter expcriên 
eia de amor. /\ criança deve receber pri­ 
meiro o amor dos pais para aprender a a­ 
mar. Se não encontrares e amor, dificil­ 
mente será uma pessoa equilibrada e (e­ 
liz. Dificilmen::·,, ambém, encontrará DEUS 
como fonte de amor. Toda pessoa devo ser 
libertada de tudo aue a amarra e a faz in 
capaz de amar. Estar "salvo" quer dizer 7 
"estar feliz". 

~ na vivência em comunidade que vamos 
viver o amor, a comunicacão, a partilha . 

~ aí que so encontra DEUS, na oração 
e no convívio com os outros. A experiên­ 
cia vivida na pequena comunidade pode 
ser de uma influência muito forte no de­ 
senvolvimento da vivência religiosa eco 
munitária. E abrirá caminhos, posterior­ 
mente, para um engajamento na defesa dos 
que são marginalizados e injustiçados 

Ninguém ajudará os outros, se não es­ 
tiver em harmonia consigo mesmo, com os 
outros e com DEUS. 

JOÃO MÁRCIO - PARÓQUIA DE SANTO AFONSO 

Que seja endereçado expediente ao EmO. 
Prefeito Municipal com cópia ao. Ilmo .-,,--_--_-----------------------------,- 

José da Cruz Toledo, Chefe encarregado ELDORADO MtN·t no· TEl E: ±±E±d ' .s»u 

Rua Antônio João, até o Bairro Espírito Azgos c_AR_REFRIGERADO. ATENDIENTO ca crz ,e 
nto. NHI COMPLETO E REFEIÇÕES. 

"RESERVAS ~ AQutllAUANA FONE:. 241- 3456". 

. ' ·'-- 
... litt.IO ALVES DE ARRllllA • OORESÃRIO 'il ?ECêA.'US!A. - 

PREFEITURA.MUNICIPAL DE BELA VISTA - MS 

DEC T a /89_ 
GABII\ETE DO PREFEITO D! 12 DE MAIO DE 1989. 

EDSON MEDEIROS DE NORAES, Pr-efoito M,micipal 
de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, u­ 
sa1do das ntribuiçÕes que lhe sao con=eridas e 
de acordo com o disposto cm artigo 120 da Lei 
Complementar nQ 07 de 20 de ~ove~bro de 1981. 

DECRETA: 

ARTIGO 1O- Nos termos da Lei Municipal n~ 830/89, 
fica aberto um Crédito Adicional Suplementar no 
valor de NCZ$ 7.000,00 (set~ c.11 cruzados novos), 

, a ser designada nas seguintes Doe.ações Orçai::encã- 
rias. • 

EXECUTIVO: 

0202-GABINETE DO PREFEITO 
3000-DESPESAS CORRENTES 
3231-SubvençÕcs Sociais 2.000,00 

0205-SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
3000-DESPESAS CORRENTES 
3131-R.emunern~ão do So~•iços Pessoais .... 3. 000 ,00 

0207-SECRETARIA DE SACDF PROMOCãO SOCIAL 
3000-DESPESAS CORREKTES 
3131-:<e:.i:uneraçno de Serviços Pessoais .... 2.000.00 

. SO~A 7 .000,00 
ARTIGO 22- Para cobertura do Presente Crédito fo~ 
cancelada a 111:portância de ~CZ$ 7.Õ00,00 ( sete 
!l cruzados novos), das.seguintes Dotações Orça­ 
wentárias. 

EXECUTIVO 
0209-SECRET,\RIA DE V /OBRAS E SERVIÇOS POôLICOS 
4000-DES?t.SAS DE CAPITAL 
4120-Equipamento e Material Permanente... 7. 000,00 

-SO!-!A 7.000,00 
ARTIGO 3Q- Estc_Decreto entrará cm Vigor ra data 
de sua Publicação revogadas as D!sposições e 
Contrario. 



Brasil necessita toda a ener 
gia da e trai H!droelét ica 

dento 1o;ó Sarnov 
que visitou nosso pà 
is na posse presidcn 
ci11l dn Grnrr;il An­ 
clrPs Podriqur:i. Fx­ 
proscou aphóm a no-- 

cessidado do estabolocor podidas para ro­ 
prirnlr o contrahi:lndo. 

Salcl:lnhü 11rr~i n,,,ni,;'est.011 C]U" noo 
xistPm r,~.Õrs p;ira mocli'icnr o contr11to b.'._ 
nacion"1l. "'1ra,-ll c"'tii ct.1mp1·lnrln com toctos 
os pontos quP promrtru, nomrnte se quiser­ 
mos numnntar ~ rcpr~sa l1nvc~ia nutra nrgo­ 
ciação", acroscontou. 

Igualmente disse que "meu pais focili­ 
tou muito a construç5o ctc tt11ip~ e snmcntc 
pediu a preferência para a compra de onor­ 
gia a um preço intcrnocional, qur nao e 
preço 'acilitudo". 

"Rrasil necessita dessa rncrqia, por 
isso, não deve ser vendid;i a outros. No 
caso dn mcsmn n5o 50r nrcrss~ria, SP pode­ 
ria vender a quulqucr um, som7pro a um pre­ 
ço intcrnncinnal" afirmou. 

A orimcira medida qur dcvrm tomar o go 
verno ~o General Andr6s Rodriguez e Jos 
Sarney, juntos, ê a dr imprdir o contrabar 
do manifestou S11ldnnha ncrzi. "Devemos es­ 
tipular o trabalho honrsto e rrprimir os 
negócios ilegais como o contrabando. As a~ 
toridadcs devem estudar seriarnentr estn 
problema", assinalou 

O parl~~entar brasileiro recordou o nc 
cessidade de integrar de forma efetiva os 
países da A.-nêr ica do Su 1 • "'<ão só cor.. pala 
vras, mas com ratos co~cretoP, com u~ 
maior intorcibio de produtos, maior comer 
cialização", afirmou.- 

Finalmente, expressou sua satiscação 
por ter participado da d0legação brasilei­ 
ra para os atos àa Posse P~esidencial de 
Rodriguez e dos atos comemorativos do 1790 
aniversário de nossa Independência. 

ese e o 

J
oPí t--fl&"o / DEBAÍCS fsl ff 1.4 9%g$±f.e 

O P I N 1 ,,,, .... Q .l,,,, ,, 'u•· '° ,, ,., _ ,, .. 
t , rrÓ 

• Nação o, quem «ah, ampli r a suas 
prin áreas do ação poli ica particularmen 
Lr· 'nlnnrlo-ric. O, re:.,ult do não par e :n 
ter sido alcançados. 

<) mundo Pol f ico rasileiro, o não a­ 
qora, do imediato, porque voltado para o 
nlrito de-- r.ovP1"1~r'<1, dP11t"'ri.1 L.17,..r um pro­ 
undo exame doe consci 0nr í \, r .. P&<1U ia indo 

comn serielado as razões, m is ou menos co- 
nacidas, desse dosinteresre por parte da 
juventude, dos nosso· l[dores do amanh 
muito próximo aliás osquisa que deveria 
•·e iniciilr pela cnn:; n ,ÇilO ,.,vi<lcnt<' '' nm­ 
plamente conhec i.rl<.1 ,Jc que ;i i.maqn-n dor. no.:: 
sos senadores, deputados, vereadores o me5 
mo qovernadoros e prefeitos, a começar po- 
lo Presidente da Rcpúblic;:i, cr,ta Lo al1~cr.- 
te deformada como consequência dos inume- 
ros erros que os dctcnlores drsscs carnos 
teimam cm come er. 

Seja quem for o escolhido para o exer­ 
cício ~il Prcsid6ncia da Republica seriai~ 
portante e, mais do que isso, imperioso _ 
que se iniciassr um novo prr;º':º na histo­ 
ria da República. Que os politicos, de to- 
1as as-categorias e funç6es passassem ~ 
~cr as suas tarefas corno um dever inaliena 
·vol, como uma obrigação, como uma profis- 
3ão, como de fato o 6, igual a quantas ou­ 
tras. Para que essa imagem distorcida, mas 
rral, das funções cm a?rcço fosse aos pou­ 
cos sendo modificada para melhor, passando 
a ser os representantes do povo, do "-xecu­ 
tivo ou do Legislativo, realmente, homens 
dignos da confiança, da respeitabilidade e 
mesmo da admiração do povo, em particular 
dos jovens. Se isso não se fizer e assim 
nio acontecer, aumentari cada ~cz mais o 
mundo dos ouc, descrentes ela nossa 
democracia; obviamente entenderão que se­ 
rá a ditadura da rlircita ou da esquerda. 
PAULO PLANET BUARQUE 

A F'nerqina do Tti 
pá não podo ser von­ 
dida a ou ros pai- 
os, tal como os;taho 

1oco o tra+ado ir- 
m.ido Pm l"71, por- 
que "O rasil neces­ 
sita dela", manisfog 
t.ou o Senador brasi­ 
loiro Saldanha Dorzi. 
O mf'S'llO r,arlic ipou 
lil roin i t iva do "rr-si_ 

Anuncia o ZROp; om pesquisa feita ain­ 
da :1ão ,,ivulg,1àa de forma ampla, qur os io 
vens de rne,os de dezoito anos e mais dr d0 

·zesscis ,ur po,krão votar no próximo plei".: 
to para a escolha do Presidc,tc da Repúbli 
ca, quan(o consultados Obro suas preoraR 
cias em rc ação à cletnra ~,.. c~~didatos ia 
conhecidos, di~0m ~ão sabnr e muito menÕs 
mani !'csta:n en tusiasrr.o se,niar nc a a cão c'.c 
votar. Uma tr_iste 0 penosa realidnde essa 
sobre a qual o mundo político deveria medi 
tar. Quando a juvcn ude àe um pais, como o 
nosso, cuja maioria da população tem menos· 
de vinte anos, vê a ação política dessa forma 
é evidente que algu:na coisa esta errada e 
que deve ser cudada. Nesse mesmo e impor­ 
tante questionário que, acredito, breve se 
rã dado -a publicidâde, manifestam os rcfe 
ridos jo·,ens muito :nais interesse na obto 
ção da carteira de habilitação para diri 
gir ~ciculos coco:izados do que 0scolhPr o 
Presidente da Rcpúblicn. Quando os cors i­ 
tuínces decidirnm ~ue tamb~m pod0rinrn vo­ 
tar os maiores de dezesseis anos parer.c c- 

'vii:te que o seu desejo, e mais <lo nun is 
•so, o seu,interesse ora aumentar o número 

Democracia e 
Malandragem 

l ,, 
r.i 
r.l 

no . 
l 1 , r 
dato popu 
r,., p,•ito 

T,ll!Z ~! ~Hf.IRA i I /\ o o 
pro r1dar o Brasil o do·volver A 

rana o novo hragi]oiro, o qovorno 
ral qur quorros vor eleito a quinzo 
vohro deverá empreender rês revolugi 
bá$ic;1r • tci-cnolóo icn,.-;, urhan :J e v,,rrl" ' 
<Jrir.nl, " l"?rolóqir.aJ. ~•as 0s::-c i:rojctov· 
supõe tanto uo o 'rasil elimine as : 
t<?S r!a inflaç;in ciue :nar. ,..,., O f)OVO C1 •i­ 
do cor uma renda nuc 1-ioj<? r> in:erior ã • , r UJt v 
d:nhamos 'é?m 80, c~no se ;:,or'c vcri icar:;, ·;ala do 
los ir.tiices tio saliirio-:ninimo, como que 69 a 6 
ncCTocie a di·Jirla er:t termos aue no:; rc,: t1c;•;ecer.r 
vem do pagamento de altas tas de jure, 1 rett•~ 
que provocam a emissão de moe,]a para a.:: 
tccipação ,je receita aos F.star.os e mun1c:· 
pios. A rrneqociação ~a <lívida passa ? 
uma politicu interna de redução do dc!k. 
público e uma nova política de investi 
tos de risco, ondn nossos crodores ten' 
participação a i?a e ~irn•a. 

~ewos que nnnociar sohrr o futuro e 
um proqrama desonvolvimon ista que Coo Cluh 
transfcr:e em parceiros fortos o pri::?tg!stense 
Munrlo. Será com base nossa revolução hás: :::arlo, fo 
ca de Lrês non tos, i1c i ma mnnc ionada, 1,~e ::ado ;>;>. 
9ovcrno librral c:npre<?:H''crá rucanças s .. :::· ·-:A ESTER 
tanciais na er:ucação, na in cr?.cc;t.rut·_: :!~agar-o 
tccnolóq ica _ e ~e tra nsportcs, cor'l ... ~~:i· ~ da Esc, 
na construção_de una malha ferroviáni_.,si ir 
nas comunicacoes, na cneraia, na el7,ro ... '',s, pois 
ca, na 1nformatica e na biologia animal. reze, 

·os que e! Enfrentando as causas da insegura?_'us on! 
a miséria ç:o doina: a nação brasilc'li até , 
ho1r. e procur-indo o camin>io da eçienc1a ·, estud; 
'a l iher~ad0 í-arn eliminá-las, var.ios, e,:' . ,, de pon1 tecia a r:nr~ez;,' poner r.umnrir o co:rpro:-··· 

• Eete ju/ so de de~olver após a qcs ão liberal 
• - ... ' 3ªstcu- Pr_ cs i_ denc ia da Per,....ública, 0 ílrasil aos-·: · ,. -~-:ta cc. 

s1leiros, com a cl'!vação da rend?. para - ;::•:ARO• 
patamar pelo r:ll"?nos tr0,:- vezes maior qt:e ·, ' 
a tua 1. :'•0cação ~ 

- • 'SILVA e l\ clevaçao ela renda da população va: . 
ARLEr somar a n:na atuação "º r:sta;,o '1Ue gara:·:'. 1. 

a 1qualdade de oportunirlaces cara toco::, :.: tscola l 
traves de uma oferta oficion± ao zeri: antz 
(1 ... ...:i .._ • \.. ' • '~ So 
e saude, alimentacão dos?e a rré-escol?F,,' nos 

educaçao • t • • ,. r-la bo .' Justiça, segurança o trars°.jipe ., " 
~. r. • ti\-nbem, ao 1ncenti vo à li v:-e 1n1~-'. ~ t-0 ontou 
1va para que os negocios crosnere~ e 0• -..i:1 teogré 
Jam cada vez mais rnão-de-ohr.-i.· v;anos i~é_. -o t:larcar 
sionar o_àe~envolvinento do Rrasil nio ~ 
nas nos indicos económicos, mas rinci?' 
mente na qualidade de vida da poulação 
va de sua consolidação como una das ? 
des naçoes do mundo. 

No Brasil, política virou sinónimo de 
malandragem e com ela se confundo, deixan­ 
do ao mesmo tempo, nas camadas menos ins - 
truidas da população, a impressão de que 
a malandragem 6 essencial à democracia. Es 
sa distorção nronositadamcnte feita oelos 
espertalhões faz· com que os homens de· bem 
se afastem da nolitica, abrindo espaço sem 
prc maior aos picaretas e aos malandros - 
verdadeiros rufi6cs ela politica. 

Hi quem afirme que a malandragem está 
intrinsicamente ligada ã·política, que faz 
parte da possa cultura. Apesar <los 400 de­ 
gredados que vieram co:n os descobridores; 
apesar do abandono a que foram relegados 
os negros depoo.s de libertos do cativeiro 
tornando-se por necessidade de sobrevivên­ 
cia "malandros" e por :orça do estigma do 
tronco e da chibata, indolentes revoltados 
com o trabalho, quando deviam ter sido en­ 
caminhados cara a nova relação de trabalho 
as-salarinào.que a abolição e a imigração 
europê•a instituiram no 9rasil, apesar de 
malan • ..1gem e cultura não se PXcluirem CILHERE AFIF DOMINGOS 
?Dnto de um indivíduo culto não podec ser 
~alandro, e de um malandro, pelo estudo e 
pelo traball-io, não pode vir a ser um homem 
culto, a verdade é que essa ligação não po 
de ser tomada ao pé da letra. 

Veja-se, por exemplo; os deputados que 
elevaram em cerca de trinta por cento os 
seus subsidios. Entre eles há homens com 

alguma cultura, que não se vexam por legisr.::::==~~======:..::....:======::::====::::::::::::::::::::::::;:::: lar em causa própria, beneficiando-se com 
vencimentos de 'CZ$ 8 mil no exato mo:r.e:-ito WMii:fü-j'füjfüil•i#jij;jlf,nf•M:I 
em que toda a sociedade (e até o governo , ••••-•-,.,., ••-••- 
que fez pouco, mas :ez alguma coisa) está- -QUE O POVú S'EJA t:!EM INFORYADO- 
se esforçando para combater o monstro da 
inflação, certo <le ser a inflação um dos 
fatores negativos da economia oue inviabi­ 
lizam o desenvolvimento nacionâl. Se ao me 
nos os deputados trabalhassem! A ConstituI 
ção, para poder ser cumprida, reclama mais 
de 200 leis comclementarcs; o País vive su 
focado por urna onda de greves até ~csnÕ 
nos serviços essenciais diretamente ligado 
aos interesses àa população e ao Progrcssõ 
da .'ação. Isso, no entanto, não os preocu­ 
pa •• ão foram eleitos oara trabalhar, mas 
para parasitar a custa-do dinheiro do con­ 
tribuinte. Seus interesses são mesquinhes 
e e~oístas, estão bem <listantes dos verda- 

1 

JORi'iAi, '!''RIP.lJNA DA FRONTEI~ 

1 PARA ASSINAR LIGUE: 439-1410- 

L o .JORNAL DE SUA 

ffi;fo4ti·lii•HM;t.tiii-i 
- PADRÃO DE Q lALIDAC::C - 
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:at1t1 a 
após a d 
,-io PHDB 
t!'e corn f, 
pular!! 
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de Motoqueiro de bela Vista promo­ 
dontno pp. o "I? ARRANCADkO", 0 evento con­ 
o a colaboração da Polfefa MIltar de hela VIs 
e Iolou uma rua lateral ao Clube l.nporllvo li!_: 
tene para que os motoqueiros belavftenes e 
los pudessem dar tudo o que a suas máquinas 
em cem metro de plta, Participaram mafs de 
toque[ros qu deram um colorido todo espectal 
Ae de domingo, arrancando aplausos e vibraçao 
nde número de pessoas que e flzeram presen - 
Apó o cnr rrnmcnto, no nom doo rnotoren das ma 
rtadas "máquinas", luzes e buzinas, foi reoli­ 
ITT I bonita o nnlrnudn pnsaPotu pelnn prJncipoio 
da ctdade, À ASsocfaço de Motoqueiros de Bela 

parabéns pel realização do "I!? ARRAN- 

1 IR I L...--~,-..--v_1--;,Nc-cc:-.F-. --;N,---A_11A_·_1 x;:-A:-D_A-;-c--;o_R_J _N·.,.n_, 1_A_N_A_1_1-=-_.,._J M clclçno rcnlizudn no final do mes passado ·1Ro~ l), pnra ª pre,lidêncta do Centro Cornunitár1.o 

• 
xadn Corinthlonn, o popular "Mnninho", apoiado pe 
tx-ve rcodor Ju 11 ão Godoy, derrntou oo cnnd ido to; 
1ndos pelo ex-prefeito Abraão Zacarias e pe J o Ve 
dor Marcos Barbosa. Ao "Maninho" parabéns e - 

volver n una boa gestão. 
'10V r l)I •-ª------------------------, 
;'\ 

ês 
<]U i.n;,, 

h nu e verê• Dessa vez_ foi no Distrito Nossa Senhora de Fati- 
se pro3e.E eleição realizada no domingo prox1mo passado 
l1mino,laa Presidência da Associoçoo de Desenvolvimento 

povo ca••IIIJnltario dnquele Distrito, o cnndidnto apo1ado pe 
in ferio: i. prefeito Edson Mornes (Rosallno) ncobou derrotnn­ 

por um voto de diferença o candidato npoiado pe­ 
ipula do PMDB belavistense(Adão Pleutim). Isso 
o, 69 a 68. Comentam nlguns que os "cativinnos" 
esqueceram as injustiças que o PDB fez à eles, 
a retirada do Micro-Õnibus do municipalidade e 
faz1a a linha <le circulnr para aquele Distrito, 

o apos a derroto do candidato o Prefeito Munici­ 
pelo PMDB nns eleições passndas. "Quem com fcr­ 
ferc com ferro será ferido" já dizia o velho ndii 

PO ÍCI /TRATOR QUE 

~ verific,· 
110, corno ~ 

a nos p 
ê!XélS de ].: 
:,ena para, 
t.ados e7 
ida passa 
ução do e,· 
<le ínves·. 
<lares '.. 

MAIS UHA DERROTA llOS PEEMEDEIIISTAS I ! 

Em contato coa o Dr, Gilberto Pereira da flv , 
Delegado de Pollcla de Bela Vista, fs informa - 
dos que a Polcfa já te os notes dons autores e ct 
autores da queima e destruiçio total de um .rator 
CBT da Associação de Desenvolvimento Comunftarfo do 
D1rito Nossa Senhora de Fitfa, no dfa l?para l3 
do mês paosil<lo, quando o reíeri<lo trator se encon­ 
trava na Fazenda São Geraldo, de propriedade do Sr. 
Vlrgllto freitas. 

Segundo n autoridade poli e,.,,, o e ler.:ento JACIN 
TO VALLNSUELA ROMEIRO confe u a autoria do crime 
e acusou a VIRGILIO CRTSTALDO "VrnCTL1NHO" de ser 
o mandante, pagando a quhntta de NCZ$ 500,00 pelo 
"serviço". 0 menor E.M.F. Informou a Polfc1a que o 

O que restou do 

que I 
nor de: 
afL, acão 
entre Jncin o 
le ressaltar que o m 
Gernlrlo. 

Os elementos Jacinto "vr!linho" fi fora ou 
vfdos pela Polfcf e 1ndlefados Inquérito polt 
ctal, sendo que Julo Valensuela deverá ter ouvi­ 
do sta seman., ~ ta,nl>ém lralicindn. 

Quanto ãa denúncia~ de que a Pol!c11 teri• •­ 
pancado un dos ncusndos nc .e ca~o. o Uele•a• 
do disse que "nada disso aconteceu", no II u n 
tender, "eles rstão muito bem orlcn r1do11 e prÕ 
curam dessa forma truncar as fnvestiguçõe da 
Polfcfa, mas não vão conseguir". 

A realtdade é que o Polícia I elnvir.tense 1'9 
tá demonstrando empenho não só nesse caso, o 

que para a nossa sociedade é motivo de satfs­ 
fnção, pois dessa forma todos passam o confi­ 
ar mais e o acreditar nas autoridades. Noaaa 
reportageo estnrá acompanhando de perto 116 in­ 
vestigações policiais até II elucidação doca­ 
so do trator do distrito N±. S2. de Fát!ma. 

AOS PROPRIETÁRIOS DE VE1CULOS! 1 

Um profissional que ~erece nossos elogios 
é o "Cuiabano", proprietário do Escritório e 
Despachante Cuinbá. Além de fazer todos os ser 
viços de docucentoção de veículos, regulariz~ 
çÕes, carteiras de habilitação, identidades; 
atestados, o "Cuiabano" sabe como ningué□ a­ 
tender seus clientes. Comprove, passe lá e to 
me aquele Tereré gelado com o "Cuia" l ! 

.COMÉRCIO - RECLAMAÇÕES !~PROCEDENTES!! 

popular!! 

CONCURSO GAROTA ESTER SIL\'A NO CLI'RE E. BEL.AVISTESE FOI SUCESSO TOTAL!! 
:::- o futuc 
s ta gue Com o Clube Esportivo 
t:cs elo ?r' lavistense completnmen 
rovoluci lotado, foi real tzodo 
,cionacJ, sábado pp. o Concurso 
muàança< ROTA ESTER SILVA" que 
in fracs:: geu a garota mnis bo­ 

=;, com ..• '.. ta da Escol;i. Foi umn 
farroVl•·· lsão difícil paro os 
J na ele~ rados, pois a escola 

1oqia a:ptrou que em matéria de 
insequ::tinas bonitas tem nota 
-5o bras' h dá até vontade de vol 

cri@k a estudar. Com :naior 
_ 
5 

varo; ero de pontos dado pe 
?'o " sete jurados escolh! 
per3 ' sagrou-se vencedora 

? ,:Bonita morena ARIL 
i,ra da ~,: SILVA ROCHA, na segun 
r"..: colocação LIA cos- 

:is rnal • E SILVA e em terceiro 
â' jovem MARLEI COSTA E SIL 

opula. • À Escola Ester Silva 
~o que ,, aos organizadores do 
, ar" "curso, nossos para l......a,ui!2_ .- d" e ,te é-~,:llns pela beleza do even Em fotos de Altair Marques Elo só não venceu o Con- Será ·sem dúvidas uma das 
a pr ,., que contou com belís acima a vencedora do con- curso porque lhe faltou meninas moças mnis boni- 

J. tr" Is coreografias num curso Morilú.gue (oi muito desenvoltura na passare- tas de Bela Vista, 22 co- 
â li''!:· ário marcante. aplaudido pelos presentes. la, Marlei,32 colocada. locada Livia Costa e Silva. 

er° ,os \'~,,; mais bonitos(as), mais cheirosos(as), mais channo- 
"BAGUNCEIROS" QUASE ESTRAGAf! A FESTA!! ( ) ,,.. .

1 
• sos as , etc .. etc ... E depois, de mais a mais, não se Rr

051 
.. _:_ --' d t 

rnDs pf'..; Quando o "Garota Ester Silva" tr'.'nscorrio, nor- po e con entar ª gregos e troianos .ao mesmo tempo!! 

º
;:,~·· nte, alguns "bagunceiros" resolveram aparecer REPÓRTER E VEREADOR QUASE " • • • 3a P:: SE TRO:-fl'A."I '! 1 

o grande número de assistentes e "quebrarnm o 
:, unia •• ' dentro do clube. Houve até "garrafadas" em quem 

tinha nada a ver com o "peb:e". Atitudes como e~ 
de jovens que após "umas e outras" crinm a co­ 
que lhes falta quando sÕbrios, fazem com que 

~~ famílias deixem de prestigiar as nossas pro­ 
s. Como prêmio pela "bagunça", os arruaceiros 

,ara:, uoa sonora vaia de todos aqueles que foram 
Selavistense prestigiar a bonita promoção da Es­ 

Ester Silva e não para ver luta livre!! 

E COXO "ARRUACEIRO" NÃO FALTA. MAIS ffil! ! 
!lesta vc,: foi no Grêmio Pedro Rufino, também no 
ado, uo moreno alto e forte resolveu quebrar u­ 
Barrafos de cerveja. Ao ser infonnado pelo Pre­ 
te que não podia fazer aquilo, simplesente que 
outra garrafa quase nos pés do diretor do clu­ 
nepois de alguns empurra-empurra, o moreno aca­ 
sendo nocauteado por um direto de direita desfg 
Por w:, dos que ao vê-lo um pouco agitado 
lvera::: tlrú-lo ·para fora do clube. SÓ acordou de 
'de urnas garrafas de cerveja derrnmadas em sua 
a!! 
!.2._LTASUO UM POUCO AO "GAROTA ESTER SILVA"!! 
Fo~os um dos jurados ãoque.le concurso, estive.mos 
sennna vi;ijando, ao chegarmos à l\e.lo Vista sou 

s - - t que pelo menos una mae reclamou muito do re- 
ado do concurso, chegando a acusar o corpo de Ju 
8 de ser parcL:Jl, de não entendet :,·da e não sei 
. o que. E nem quero saber, enterduos que todos 
es sao corujas e .seus filhos(;is) seopre são os 

o 

.Rapaz, por pouco, mns por muito pouco· mesmo,· o 
vereado: do PMDB, Anselmo Lopes(Peninha) e este re 
dator noo se "tromparam" esta semana. Como a lei d; 
gravidade não permite que dois corpos ocupem ao mes 
mo tempo o mesmo espaço, o vereador, dirigindo u 
carro da TELD!S e o repórter motoqueiro contaram 
com a ajuda da sorte evitandQ um acidente ais ra 
ve. Valeu a freiada nobre vereador!! 

"FAl.A.'17)0 El-1 TROHPADA, • COITADA DA VACA"!! 

Nesta quinto feira, por volta das 23:00 hs no 
Km 21 da rodoviâ Aquidauana-Nioaque, uma caionete 
F-1000 bateu de fonna v_iolenta em uma vaca que es­ 
tava na pista. Ao passarmos pelo local. a polícia 
rodoviorin estava cuidando do acidente que prova - 
velmente_teve vítima fatal, pois o carro da Empre­ 
sa Funeraria d~ Aquidauana também se encontrava no 
local do acidente e, provavelcente, não era para e~ 
terror o vaca!! 

A SOLUÇi1ÍO PARA A SALVAÇÃO DO BRASIL, 1 

El:! uma festa de hipismo, em Londrina-PR, dia de.s 
ses, com a_presença do ex-presidente da Repúblico~ 
General Joao Baptista de Figueiredo, uo repórter, 
ao interrognr Figueiredo sobre que.:n.poderia salvar 0 
Brasil do caos total, se referindo, é-claro, aos 
candidatos o ?residencia do República que a:!. se er, 
contra, ouviu dele uma resposta seca, claraeofe 
tiva, JESUS CRISTO! Algue::i discorda?? - 

E, comum em nosso dia-a-dia em Bela Vista ouvir 
mos as mais diversos reclamações por parte de co­ 
merciantes em geral. Reclnr::= em sua maioria, con 
tra o movimento fraco, vendas, muitos têm até de 
fechar suns lojas, consu::iidores poucos, etc.etc •• 

Estivemos analisando friamente a questão, fa­ 
zendo comparações, pesquisas, ouvindo pessoas, e 
chegnmos a uma conclusão que pode não agradar à to 
dos. Com raras exceções, o que acontece hoje co; 
o comércio belavistense ec geral, é que os preços 
aqui praticados são uoa verdadeira aberração con­ 
tra os consucidores que, não sendo bobos nem nada 
procuram outras praças para fazerec suas coopras. 
Exemplifico: Há uns quinze dias atrás, um oecâni­ 
co da cidade fez um orçaoento para a reforma de um 
veículo que fora tropado. E Bela Vista esse or­ 
çamento chegou a .:iais de ~CZS 1.300,00; Em Caopo 
Grande o mecânico adquiriu todo o material e mais 
alguns acessórios por menos de ~CZS 700,00. Exem­ 
plos como esse podemos citar vários, seja em rela 
çao aos precos dos gêneros alizent{cios,materiais 
de construçao, roupas, calçados e etc ... etc ... 

Sabemos que os fretes até a nossa cidade aca­ 
bam por encarecer as mercadorias, mas nem tanto as 
sim, como alega□ os comerciantes. - 

Por tudo isso, entendemos que ,::uitas reclarn.açÕ 
es nao procedeo, os culpados pelo caos do cooér = 
cio belavistense são os próprios co::ierciantes "ca 
reiros", pois quem vende barato está coe seus ne­ 
gócios de "vento em popa". 

"GAROTA ESTER SILVA" FL\GRM1E ! ! 

Ec flngrante especial co'lhido por altair Mar­ 
ques, no espelho a chant.osa morena M:lrilú da Sil 
va Rocha, "Garota Ester Silva 89". 

CINCO LITROS DE_LEITE.E M COICE NO BALDE!! 
O leiteiro chega de manha cedo com as latas de 

leite todas vazias. Pergunta ô patrãe. mrq. d 1 i " 0. ve.i ava ca nao eu e te ? Deu sio, responde o peão, deÜ 
cinco litrosde leitee ut coice na balde!!Baba! 
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ros convidados pa­ 
r,1 um.:i delic-1.osa pr1 

xada na Sede do Rotar? 
Club. Nn ocnsi- 
ilo comC"mornva-sP mnis \\m 
ano de vida do Ana Mar1e. 

l\ DELlCIOSI\ 

.r7 •• 6/1+. 
a, enqu 
sco eram sorvido, 
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era dançar! 
O MOMENTO 
mais esperado: cnn or os "Pnrab6ns 
c" para que Yuri e Neo apagassem 
linhas. O bolo decorativo (feios 
Sra. Maísa) os nrrnnjos da mcnn e 
quela criançada linda, nolnva-sc crn 
rostinho: felicidade! 

j_ 
petYada foi feita pelo 
"mestre cuca" Rodolfo Loureiro. Os gosto - 
sos bombons recheados e qu 1.ndins feitos 
pela Sr&. Patricin ocãriz de Sou~a Rosa. 1\ 
companhou a peixada muito vinho! 
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e bandeirolas colocadas enfeitavam o ambg 
cn• e. Eficientes garçons a endiam os con 
vidadon. Mas a garoada só queria mesmo 

à vo - 
as o­ 

pcl, 
odo 

rad,, 

ver. 
]o 

den' 
T 

o". 

ARC I\RJ\M 

presença os pais da aniversnriante Tiby e 
Olvmpia, Prefeito de Bclla Vista Rubén Gar 
cete e sra., ,Jacqucline Hondon, Tary e Yo­ 
landa, Edvaldo Salomão-Vera, José Ronaldo­ 
Léa, Dona Nêga, Rnmona, Antonio Pedro-Ilda 
Maria, Victor Lino-Diva e companheiros do 
Potary e esposas. 

EDllARDO E 

/\no Maria rstâo de pnrab6ns pela arte de 
bem receber. A saida cada convidada ganha­ 
va um lindo botão de rosa vermelha (da Flo 
ricultura Tulipa). Enfim, foi uma noitada 
alegre e descontraida. Felicidades a l\na 
Mar1a! 

O Bl\TLF. INI'I\ lTIL 
onde as "bonitas damas" eram 
pelos "cavnlhciron" rolou a é 
OS I\NFITRIOES 
cst3o de Parabéns pela linda [es a propor 
cionada aos baixinhos mil labaredas de fc 
licidades aos aniversariantes Yuri e Neto! 

JA NO DII\ 

30 pp., o casal Haroldo 
C.-:iv?lhciro e l\rmanda, 
~eceberam para um jan­ 
tar no Grêmio Pedro Ru­ 
fino os companheiros do 
Rotar, suas esposas e 
outros convidados 

ARMANDA 

fazia anos nesse dia. 
Serviram gostoso jantar, mui•a bebida e lo 
go após delicioso bolo. Pnrahéns e muitas 
e muitas felicidades é o que lhe desejamos! 

YURI E NE':'O 

PI\R/\DÍ-:NS 
à <Jêl inha MJ\RILÚ ROCHA SILVA pelo titulo 
Garota Ester Silva. Obtido no concurso 
realizado no Cluhe Belavistense, dia 28/ 
05 PP· 
PENSAMENTO 

. Não te detenhas no passado, embora o 
passado deva ser uma lição inesquecível no 
arquivo da experiência. 

ORAÇÃO N.S. I\PI\RECIDI\ 

dispu adas 
nl as horau. 

Querida Mãe Nossa Senhora !\parecida 
vós que nos ama e nos guia todos os dias 
vós que sois a mais bela das Mães e quem 
eu amo com todo o coração, eu v6s peco ma 
is uma vez que me ajude a alcançar esta 
graça por mais dura que ela seja, sei que 
v6s me ajudará e me acompanhará sempre a 
té a hora da minha morte Amém. Rezar um 
Pai Nosso e 1 Ave Maria e fazer três dias 
seguidos esta oração que alcançará a gra­ 
ça, por mais <li=icil que ela seja, e man­ 
dar publicar 3 dias seguidos, cm caso ex­ 
tremo [az-se oração 3 horas. 

ORJ\ÇÃO 1\0 DIVINO ESP!RITO SANTO 

H.S. 

5FOR 
3E.S I 
5A ADM 
.!. Fi'IZEtli 
pCRTI 

Espírito Santo, Tu que me esclareces 
em tudo, que iluminas todos os caminhos 
para que cu atinja meu ideal, Tu aue me 
dás o dom Divino de per.doar e esqÚecer o 
mal que me fazem: que em todos os instan­ 
tes de minha vida estás comigo, quero nes 
te curto diálogo agradecer-te por tudo e 
confirmar uma vez mais, que não quero se­ 
parar-me de Ti. Por maior que seja a ilu­ 
são material, não será o mínimo da vonta­ 
de que sinto, de um dia estar Contigo e 
todos os meus irmãos, na glória perpétua. 

Agradeço-Te mais uma vez. 
Por uma graça recebida. 7..Y.L.B. 

filhos dos CONVITE PARA FESTA JUNINA 
casais ;ru­ 
lio !-'urano 
e Isabel 
la, EdinhÕ 
e Eloisa , 
festejaram 
no dia 3(1 

pp., seus 
3 e 4 ani­ 
nhes. 

1\ FESTA JU 
NlNA 

aconteceu 
na residên 
eia dos 
avó: Edson 

e 

' que estava 
lindamente 
decorada 
com moti - 
VOS juni - 
nos para 
receber os 

co~vidados-mirins que trajavam-se à cará - 
ter. 

Moraes 
Ceei lia 

~ pipocas, cachorro quente, curau, milho 
:de, doces caipiras, quentão estavam cs­ 

.• hadas pelo bonito pátio da residência. 
grande Tablado cobriu a piscina e foi 

cercado. La foram colocados centenas de pa 
cotes surpresas com laços azul e rosa para 
c:em pescados pelas crianças. Essa pesca­ 
rio ciadistracãodas criancas e adultos 
t:?:n.bc:n! 
FOI INSTALADO - potente som para a festa 

Venha participar da 
no deste ano, que será 
quia de Santo Afonso. 

E realizará-se no dia 11 de Junho 
de l98Y. E_terá o seu inicio ap6s a Mis­ 
sa da manha, e vai o dia inteiro. 

A festa junina desse ano será em pról 
à re:orma do telhado da Igreja Matriz. 

Venha participar, você vai gostar! 

rielhor festa Juni 
a festa da Par6 = 

CHÂ L-.óFILE MODA OUTONO -INVERNO 

DIANA MODAS 

Será no dia 11 (domingo), às 16:30 ho 
ras no _cassino Paraguay ,.ruma promoção dã 
Comissão das Senhoras da Seccional Colorado 
produça<? de M~rcos Ló ris, vale lembrar que 1 
os convites sao limitados para 200 pes - 
soas, e Ja se encontram à venda. 

PARABtNS 

Ao casal M.il 

ton Rosa e Elci 

pelos 

morado 

44 anos 

Hércul s do m to. 
sonolento, Juc, Mula o c1R~ 

moreno, um sorriso ilumina, 
o ool se pbs e a noit d• !lC 

reza e a vida o cncantnm. 
con ado no châo. 

"Agil como o poldra, for e co o 
ro. Torso trigueiro, em membros_po 
há audácias de colur.as e a elcganc1t 
barcos". 

A natureza e ele cismas,numa notte 
te mais demorado e quente o olhar da 
lha da patroa ... assus a-se, por,s 
vibra e. anseia esse olhar. 

Juca Mulato sofre, antes tivera a 
adormecida, hoje acordou para a vida 
ta vida é um punhal de dois gunes ~: 
não amar é sofrer, amar é sofrer mas' 

Juca Mula o conta, desabafando sua 
goa, fumando pensa em seu destino, é 
gual a fumaça ... "a vida é mesmo ass 
Sai do fogo da dor, a fumaça do sonhe', 

A Pigarço, o seu cavalo, contava 
devaneios - hoje não o faz mais. 

Suas lamentações, as faz mais tare" .-,,..5, /•'.AS 
esse mesmo Pigarço, relembrando o o: . A HISTÔl 
daquc la que amil sem ser amada. Chora. ·:;E.!'.05 El 
grece. :l!P?ENSl 

Vai ao macabro pardieiro do negro 'T.f.CDOS, 
ticeiro Roque, pedir remédio para o T.ICAND' 
do amor, para o qual não c:ostc rer.éc:· ~i70 DE G 
so o do esquecimento. .A. 

Quer morrer, mas toda na tu reza t:. 7iiu PR. 
em protesto contra tal façanha e vencs· ::::, ltlAl 

A felicidade para ele é inatingí·1e:. ::~ APA, f 
Volta outra vez à terra na certeza de l -~ PRP.SH 
contrar alma ir, porque há sempre F:A VIST? 
olhar a espera de outro olhar... :,:c:;çAo E 

1OVO PC 
A PÁ1 

Medei::± '-E=p ~ TE 1 
.0Rã 

de vida-a-dois come 

com familia- 

res no dia 29 pp,com 

delicioso jantar regado 

a',bo:n scotche. 

t admirável esse ?ocma! 
Clande 

ELZA E PEDRO, LOUCA HISTORIA DE A.~OR 

Elza gostava de Pedro, era g;imaóono nn rob 
e promissor .. mancebo, entre as amigas, nas rd' 
que as r.-lixoes bnrbulhavam pelas bocas sedcit>.' 
amor, no fazia segredo, revelava a passaze s7 
ta de seu bem-querer, talvez nur.ia te~tat1'•a ,::­ 
tura de garantir o seu pão 1tal!ano. 

- ~ lindao, de arrepiar , temo só em pensa:. 
nal, é O santo de meu céu a sardinha de =inr.z ~ 
la. Mato a primeira gatona que se reter a bes:' ,emos } 
~entar Jogar isca pra fisgar eu peixão aver-/P% Bela 
o • N 1 - . ·: d e ta, 

a so idao das madrugadas' quando a insônia ; ,:<s aue 
seava pelo quarto, acompanhando o lento ca::'.;., ;:,onâ1 
dos minutos• Elza enfiava a cabeça debaLxo E:é ; 
vesseiro, enxugava espersas gotas de lãgr!as "s n 
murmurava• para que os abafados sons da • t.E5e 
sem de leve cm seus ouvidos: • p ' € ·hs jf>tos 

d 
- a compan ia que sempre sonhei a geo::••· 'ctacar p, 

e meus desenhos ' ~ .... :--,. • 
i 

, 0 compasso de meu círculo, r- ·• e 1 
ce a ronia rnord a F.,"-é: 

d 
" az _ e Toulouse-Lautrec, o.as tC: - 

po e rosas alucina • • • #.o d 
dro é coes pictóricas de Van Go" ?s Siy 

um:, tela de al t 1 ,,.•: ~- em r.ii h 1 o va or. Deve ser pen--· • ·•;Jalmo 

d 
n a. sa a interior. Ou ficaria melhor o :7/"e • 

e meu cercbro? ·," Otia 
E: a, 
nquanto Elza se agoniava - ±i :c1z 

das, torturada or ergulhada ",:1j$a 1 
dead d P medos e inseguranças, pcc-• ·-eto 

o e cocpanheir d • :•: ra 
cerveja !!li i os e boemia e de garrata5 • :·:ito 
- o, _strava importantes licÕcs: ·a: d.i _ve, 

oocm e univeisal P - -o. ·' ti.cu· xar seduzir J • ortanto, nao eleve ,. __ • : ~ e,-. • 
· amais Seu d i - i 8 -· •·1 ·lat- das estrela,; • est no e segu r '•:lo::, • 

• escolher as d bel or- 'e° en mulheres, é evtd, na:.s e..as, e '. t27e, U ente. •, , --u, 
a dia,já amadurecldP 

as políticas 1 f º• edro se engaja à · nora a: ';-, ·al 
teio da seried d aos amigos: - Agora se : 
rei contra as : e. Lutarei pelo meu povo, tfl'l· sca r 
casaoento' qu njusticas. Co:no prova• anuncio . , s, 

• ero constitui • r' ·a:°" Gs5, 
vir para ccus filho . r ar:ulia e rccr ~- -~ , 
derrogar5rto { ?: Anos pós, surpreendi" r 

a candid. o : Quero a erd .d a e passiva espose: ,,: ~ 
ce está cc p aue, Pedro. Tenho certeza de <:· 
- Ora Elza assando para trás. 

que o i · • meu amor por você continua m:d5 ;:'. 
c pode Tarza 

- Pensa que so ià. 
oeu gibi. u iota? Tet:t quadrinho a ='15 
- Que loucura 
- "a C {l • querida, confie 

- cc 1-a? Ec "· ti;! 
Pedro faz u. que posição ela joga a° 

- - a pausa 
- Esrí be, Elza, ±!" 

das. somos pessoa ta'uras,c1 

- E onde cu entro nessa? 

- O celhor ê acla·~ ,!'. 
u=ida,igual a .-[. Serenos ua grade i""g - h •• a a Sai s ,.. nao ave rã r.mt i • rc"""S se,:mrc Junto • \1 - - • vos para i • ...,, • oce e mesmo e uoeiras. Concoru • 

• rresistívcl aoorzinho. -··' 
• (Gt:!00 FW , 
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